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DISCURSO E GRAMÁTICA: MOTIVAÇÕES 
COGNITIVAS E INTERACIONAIS

Denize Elena Garcia da Silva
Introdução

Meu propósito, no espaço deste artigo, é expor pontos de vista 
teóricos que refletem o pensamento de todos aqueles que acreditam na 
convergência e na congruência, sejam estas de idéias e crenças, ou de 
teorias que embasam a trajetória da ciência na rota dos estudos da 
linguagem. Buscar explicitar caminhos de aproximação entre o discurso 
e a gramática constitui o propósito central do trabalho que tem como 
escopo apresentar e discutir algumas considerações teóricas que permi
tem abordar uma concepção de gramática a partir das atividades de 
linguagem não só como prática social (Fairclough, 1992), mas como um 
processo do qual emergem estruturas funcionais que permitem apontar 
uma gramática "natural" da língua (Halliday, 1989). Buscar-se-á desta
car sobretudo que nossos discursos resultam da integração de opera
ções sociais, cognitivas e lingüísticas, tal como postula Beaugrande 
(1997:10).

O ponto de partida das reflexões que agora apresento marca uma 
postura dentro da análise do discurso vista não só como corrente lin
güística, mas, principalmente, como método de estudo. A análise do 
discurso que enfoca a língua como prática social constitui meu passaporte 
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teórico e o discurso - concebido como modo de ação das pessoas 
(sobre o mundo e sobre outras pessoas), bem como forma de represen
tação de significação (que constitui e constrói o mundo), como propõe 
Fairclough - representa o caminho que me permite uma aproximação ao 
que se reconhece como "eventos de fala", como também um acercamento 
à pérola do(s) sentido(s), contida nos "atos de fala", estes por sua vez 
concretizados em uma dada situação contextual, mediante ações orien
tadas socialmente, as quais respondem pelo processo de criação e re
criação da linguagem de onde emerge, a meu ver, a denominada gramá
tica "natural".

Nessa perspectiva, em lugar de concentrar esforços na pesquisa 
das estruturas formais, o que implica limitar qualquer estudo à interioridade 
de um sistema lingüístico, toma-se a tarefa não menos árdua de sondar 
a arquitetura da língua a partir de uma série de atos de fala contidos em 
textos (orais ou escritos). Assim é que um texto, caracterizando-se ao 
mesmo tempo como evento comunicativo e produto do discurso, consti
tui por excelência a unidade básica de análise. Em sua materialidade, o 
texto oral ou escrito permite-nos descrever e interpretar como as pes
soas falam ou escrevem em diferentes contextos interacionais ou situa
ções sociais. A escolha da dimensão textual, na delimitação da unidade 
analítica, direciona o método de estudo dentro da análise do discurso 
que trabalha com a língua em sua concretude. Como bem observa 
Marcuschi (2003), busca-se pesquisar as atividades lingüísticas situa
das, em lugar de concentrar atenção em estruturas da língua descarna
das de seus usuários.

Na rota das atividades lingüístico-discursivas: o espaço da 
gramática

Julgo e defendo a idéia de que o uso concreto da língua falada, 
ouvida ou escrita, configurado nas atividades lingüísticas efetivadas em 
discurso, constitui o âmbito apropriado para se estudar a gramática 
(Silva, 2003a). Nesse ponto, encontro respaldo em propostas teóricas 
oriundas do paradigma funcionalista, tais como a de Paul Hopper (1987) 
e a de Michael Halliday (1975, 1989, 1994) entre outros. Para Hopper, a 
língua em uso constitui a fonte da qual emerge a gramática. Postura 
semelhante assume Halliday (1989), que aponta no uso da linguagem um 
processo do qual emergem estruturas funcionais. É preciso, aqui, desta
car o aspecto de processo no termo "uso".

Conforme lembra Halliday (1975: 147), a linguagem evolui com a 
espécie humana e esta começou sem qualquer gramática. De acordo 
com o referido autor, a forma particular que toma o sistema gramatical 
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da linguagem está intimamente relacionada com as necessidades pessoais 
e sociais que a língua tem de satisfazer, razão pela qual sugere que a 
gramática pode ser compreendida como "sistema de opções disponíveis 
na língua", sendo que "o falante ou escritor realiza suas escolhas dentro 
deste sistema, não no vazio, mas no contexto das situações de fala ou 
de escrita".

Um simples enunciado contextualizado, veiculado em uma senten
ça, permite-nos aproximar do lado funcional da linguagem. O esquema 
abaixo, que sintetiza as funções da linguagem propostas por Halliday 
(1975, 1978), reflete o que está por trás de uma sentença. Vejamos.

• função ideacional, que consiste na expressão do conteúdo, 
da experiência do falante em relação ao mundo real (incluin
do as noções de tempo e espaço) e ao mundo interior de sua 
própria consciência -> implica transitividade (a sentença 
como processo - material, mental, relacionai, verbal), uma 
vez que a linguagem estrutura a experiência e contribui para 
determinar nossa visão de mundo;

• função interpessoal, que consiste na interação entre a ex
pressão dos papéis sociais, o desenvolvimento da personali
dade do falante e a expectativa do interlocutor -> concerne 
ao modo/modalidade (a sentença como ato de fala), servin
do para expressar tanto o nosso mundo interno quanto o 
nosso mundo externo;

• função textual, que consiste na construção e na organiza
ção de textos -> envolve tema e informação (a sentença 
como mensagem), o que permite ao ouvinte/leitor distinguir 
um texto de um conjunto de orações agrupadas ao léu, por
que compreende coesão e ligações com contextos 
situacionais.

Ao defender que a função constitui propriedade fundamental da 
língua, Halliday (1994) sugere, em sua Gramática Funcional, que os pro
cessos de produção de sentidos aproximam discurso e gramática, uma 
vez que a sintaxe possibilita o acesso ao acontecimento discursivo por 
meio da análise que se pode fazer da organização da língua. Nessa pers
pectiva, a ressignificação da sintaxe revitalizada no discurso abre cam
po fértil de estudos, possibilitando traçar um paralelo entre o real da 
língua associado à estrutura e o real da história, ou seja, o aconteci
mento.

39



Denize Elena Garcia da Silva

A gramática no âmbito da Análise do Discurso

Como já foi comentado anteriormente, a língua em uso constitui o 
lugar, a fonte em que surge a gramática considerada, aqui, como algo 
dinâmico que permite explicar as atividades lingüísticas na sua concretude, 
resultantes das necessidades do falante pertinentes à elaboração do 
pensamento, assim como às formas de ação, além das formas de repre
sentação e significação que constituem e constroem o mundo (interior e 
exterior de sua própria consciência). Ressalte-se que a lupa da Análise 
do Discurso volta-se para uma gramática de escolha (paradigmática) 
que emerge de usos comunicativos. Um olhar nessa direção leva a um 
escopo analítico que permite enxergar em que medida o discurso molda 
a gramática e é por ela moldado na continuidade do processo das ativi
dades lingüísticas.1 É nessa perspectiva que a gramática pode ser vista 
como um 'observatório do discurso', uma vez que a sintaxe da língua se 
dá na construção discursiva (Marandin, 1993). Como observa Ferreira 
(2000), a sintaxe ocuparia, assim, uma posição estratégica, constituin
do um ponto de aproximação entre o discurso e a gramática no processo 
de produção de sentidos, mas não instância única de articulação entre 
forma e sentido.

Um exemplo da posição estratégica da sintaxe nos estudos do 
discurso pode ser apreciado na expressão cadê. Em estudo recente 
(Silva, 2003a), procuro mostrar que a referida expressão, ainda que 
estigmatizada por alguns gramáticos, dá nome, num momento atual de 
curta duração, a um programa de busca na internet. E o(a) internauta 
que dele faz uso não imagina, assim como alguns guardiões do idioma, 
que, sustentando a palavra substantivada na superfície discursiva, en
contra-se uma estrutura lingüística submersa cujos sedimentos biográfi
cos estão passíveis de resgate se navegarmos rio abaixo por meio dos 
tempos. Um breve olhar filológico permite esboçar a possível trajetória 
de um enunciado interrogativo que, carregando transformações de na
tureza pragmático-discursiva, sintática, morfológica, morfofonológica, 
inclusive com apagamentos (morfema zero)2, chega a uma forma 
lexicalizada com razoável parte da carga semântica original, posto que 
tenha enfrentado uma série de variações, evidenciadas grosso modo 
nas seguintes mudanças:3

a) Que é feito de Vossa Mercê?
b) Que é feito de vosmecê/ vossemecê?
c) Que é feito de você?
d) Que é de você?
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e) Que é dele/ Que dele?
f) Quedê/Quédi?
g) Cadê?
h) cadê (forma lexicalizada)

Observe-se que a forma atual guarda em seu bojo a carga semân
tica (interrogação) do enunciado de origem. Enfocando a sentença 
primeva como um ato de fala - Que é feito de Vossa Mercê?, tem-se 
uma pergunta modalizada por uma atitude de reverência, concretizada 
em saudação que expressa um ato de polidez (motivado possivelmente 
pela personalidade do indagador diante da posição social ocupada pelo 
interlocutor) cristalizado, por sua vez, na presença da antiga forma de 
tratamento Vossa Mercê. Embora deva ter-se mantido num tempo real 
de longa duração (período monárquico, imperial e de colonização), tal 
atitude de polidez começa a desaparecer dessa maneira de cumprimen
tar, coincidindo, talvez, com a variação semântico-pragmática no uso 
discursivo da forma do pronome de tratamento vosmecê e vossemecê. 
Cabe, aqui, registrar que já no português antigo começou uma variação 
quanto ao emprego da pergunta dirigida também para referentes inani
mados, além de pessoas socialmente e/ou politicamente situadas no 
continuum de mais intimidade a menos intimidade. Esse fenômeno de 
natureza semântico-pragmática contribuiu, a meu ver, para intensificar 
o processo de mudança lingüística em nível estrutural.

Estrutura do discurso: padrões recorrentes

Hopper (1987) sugere que a gramática se origina dos padrões re
correntes de discurso. Esclarece o autor que quanto mais útil for uma 
construção mais ela será estruturada, no sentido de atingir uma consciên
cia textual. Isso evoca as idéias defendidas por Barbara Johnstone (2001: 
165), para quem forma e função textuais constituem o resultado parcial 
de outros textos, incluindo a finalidade a que servem. De acordo com 
Hopper, a gramática não pode ser compreendida em termos de pré-requi
sito para o discurso, uma vez que suas formas não são fixadas temporal
mente, mas negociadas na interação face-a-face, de modo que refletem 
as experiências passadas do falante, bem como seus interesses pelo 
contexto presente, incluindo de maneira especial seus interlocutores, cujas 
experiências e formas de avaliação podem ser diferentes.

Essa maneira de enfocar a gramática está ausente dos contextos 
escolares. Resgatá-la, principalmente para favorecer o ensino do verná
culo, equivale a uma maneira de revestir os estudos gramaticais de um 
glamour, termo original do inglês cujo sentido etimológico remete não só 
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à idéia de charme, mas principalmente à noção de gramática, considerada 
como arte de bem dizer. Um discurso que revela engenho e arte equi
vale a uma operação ditosa realizada de maneira criativa. Uma 
criatividade que, por sua vez, implica uma questão de posse de um 
repertório de estratégias para construção do discurso. A propósito, 
falar de criatividade obriga-nos a rememorar o pensamento de Carlos 
Franchi, cujo famoso ensaio "Criatividade e gramática" mantém acesa 
a "necessidade de recuperar, no estudo gramatical, a dimensão do uso 
da linguagem" (2000:154).

Por outro lado, como bem observa Hopper (op.cit.), uma extensão 
considerável da linguagem do dia-a-dia desenvolve combinações de partes 
pré-fabricadas. Isso equivale a dizer, sempre segundo Hopper, que a 
língua pode ser vista como um pastiche, que reúne elementos meio 
prontos, o que o leva a evocar as idéias de Wittgenstein (1958:120), 
para quem a língua é para ser enfocada nas palavras, para fora, o que 
significa ser ela governada não apenas pela internalização mental repre
sentada por regras, mas pela preexistência material com que o discurso 
pode ser criado. Isso evoca a possibilidade de atuação de duas forças 
na criação do discurso, representadas pelas motivações cognitivas e 
interacionais, tema que será enfocado a seguir.

Motivações cognitivas e interacionais

À lingüística que cuida do discurso interessa não só o aspecto 
funcional da linguagem, mas também os processos de compreensão e 
produção da linguagem, além de toda uma gama de repertório formal 
que há nas línguas. Um repertório que se produz em decorrência da 
interação de diferentes pressões funcionais ou motivações cognitivas e 
interacionais que geralmente entram em competição, mas não de modo 
exclusivo, já que podem apresentar uma congruência ou convergência, 
capazes de promover padrões estruturais que, pela recorrência, tor- 
nam-se gerais e, muitas vezes, universais, conforme sugere Du Bois 
(1985). Algumas motivações cognitivas e interacionais em constante 
competição costumam levar um grupo, ou uma comunidade, a eleger 
determinadas formas de falar ou de escrever, gerando um padrão evi
denciado no fenômeno da repetição lexical ou estrutural (Silva, 1996).

A meu ver, essas duas dimensões, associadas respectivamente ao 
processamento (compreensão e produção) e ao caráter dialógico da 
linguagem, alimentam a possibilidade de uma convergência entre os es
tudos do discurso e da gramática. Trata a primeira de explicações que 
envolvem recursos e processos cognitivos que utilizam os interlocutores 
ao compreenderem e produzirem a linguagem. A segunda dimensão, por 
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sua vez, concerne à dinâmica das situações de interação em que se 
produz e se consome a linguagem. Trata-se de duas dimensões que não 
se excluem. O que mais cabe destacar é que ambas permitem um 
acercamento à forma. Pode-se afirmar que ambos constituem maneiras 
de estudo que, na busca à pérola da melhor forma estutural e estruturante 
da comunicação verbal humana, encontram-se inter-relacionados.

No que concerne a uma parte da dimensão cognitiva, a compreen
são, T. Van Dijk (2000:44) esclarece o seguinte:

O processo de compreensão concreto é sempre um procedimento 
tentativo permanente (on line), que permite a reinterpretação 
contínua. Assim, a análise mental e parcial de um fragmento de 
texto pode interagir com a ativação e a adaptação contextual 
de conhecimentos gerais e opiniões na memória.

Para entendermos as motivações cognitivas e interacionais que 
viabilizam a mesma rota ou direção nos estudos da linguagem, vale 
destacar, ainda, uma breve reflexão acerca de dois processos conheci
dos como ascendente e descendente, enfocados por Van Dijk (2000:44), 
para quem os processos ascendentes [bottom-up ~ de baixo para cima] 
de compreensão de palavras podem combinar-se com "suposições" abs
tratas com relação à estrutura esperada de uma oração, de uma narra
ção ou de uma conversa, sendo estas últimas oriundas do processo 
descendente [top-down ~ de cima para baixo].4 Observe-se que isso 
ocorre desde o processamento de uma oração, passando por uma 
interação dialógica, plasmada na escrita ou concretizada nos atos de 
fala das trocas conversacionais, até uma página literária ou mesmo uma 
narração oral espontânea. Em poucas palavras, e sempre segundo Van 
Dijk, vários módulos cognitivos podem operar ao mesmo tempo para 
realizar tarefas especializadas, como o processamento das palavras, da 
estrutura das sentenças, além da coerência semântica, dos atos de fala 
ou do fecho de uma conversa.

Para finalizar esta seção, ilustro com um poema de Manoel de 
Barros (1999) uma das muitas maneiras de se apontar a importância da 
gramática na tessitura do discurso, principalmente no que concerne à 
produção, instância que coloca em evidência o caráter imanente da 
criatividade na recriação de estruturas.

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas leituras não 
era a beleza das frases, mas a doença delas.
Comuniquei ao padre Ezequiel, um meu Preceptor, esse gosto 
esquisito.
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Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.
- Gostar de fazer defeitos nas frases é muito saudável, o Padre 
me disse.
O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, pode muito que 
você carregue para
o resto da vida um certo gosto por nadas...
E se riu.
Você não é de bugre? - Ele continuou.
Que sim, respondi.
- Veja que bugre só pega por desvios, não anda em estradas. 
Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas e os 
ariticuns maduros.
Há que apenas saber errar bem o seu idioma.
Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de agramática.

Marcando um gênero próximo de uma narrativa, o texto-poema 
evidencia um metaconhecimento das operações cognitivas e uma habi
lidade em trabalhar a linha discursiva, além de mostrar que o saber 
gramatical deve vir atrelado à criatividade no uso da linguagem, cuja 
magnitude se evidencia na dimensão dialógica. No dizer de Bakhtin 
(2000:282), "a língua penetra na vida através de enunciados concretos 
que a realizam, e é também através dos enunciados que a vida penetra 
na língua". Manuel de Barros, ao expressar sua maneira de interagir com 
o mundo exterior, posicionando-se sobretudo em relação às normas 
prescritivas da tradição gramatical, retrata a realidade lingüística de sua 
região. Para tanto, seleciona estruturas próprias da língua oral (tal como: 
que sim, respondi), que se distanciam dos padrões clássicos preconiza
dos pela gramática tradicional, ilustrando de maneira cristalina, ilumina
da por uma sinceridade ímpar, como a vida penetra na língua, o que nos 
permite apreciar como o funcionamento social da língua se reflete nas 
estruturas linguísticas. Eis, pois, alguns dos caminhos que se cruzam no 
percurso do discurso e da gramática, evidenciando motivações cognitivas 
e interacionais.

Considerações finais

Nas seções anteriores, procurei mostrar que há várias maneiras de 
se abordar a gramática sem distanciá-la dos componentes semânticos e 
discursivos. As atividades lingüísticas contextualizadas, atualizadas nos 
enunciados concretos, permitem identificar nos processos cognitivos de 
compreensão e produção da linguagem motivações cognitivas e 
interacionais que justificam a presença de estruturas que geram a gra
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mática da língua. E é justamente o fato de a gramática constituir uma 
estrutura cognitiva que a faz ser sensível a uma realidade social que a 
molda e é por ela moldada na continuidade das atividades lingüístico- 
discursivas.

Ao final deste estudo, pode-se afirmar que para pesquisar e, em 
condições propícias, ensinar a gramática de uma língua natural é preciso 
considerar tanto a dimensão cognitiva quanto a interacional. Isso por
que não se pode buscar a interioridade de um sistema desprezando as 
forças externas que integram o lado sociocognitivo-interacional, res
ponsável maior pela existência da linguagem humana.

Notas

1 Embora dentro de um escopo teórico distinto da análise do discurso, 
tal concepção é encontrada também em Maria Helena Moura Neves 
(2002:173), para quem a gramática além de ser " flexível, porque é 
ajustável a partir de centros categoriais, ou núcleos nocionais" mostra, 
na verdade, que "se molda por acomodação, sob pressões de ordem 
comunicativa, isto é sob pressões discursivas". Ver também Rodrigues 
Silva neste volume.
2 De acordo com Talmy Givón (1979), o processo de mudança de uma 
forma lingüística envolve ondas cíclicas assim caracterizadas: discurso 
> sintaxe > morfologia > morfofonologia > zero. Ver Silva (1999).
3 As formas listadas acima resultam de documentos de língua oral e de 
língua escrita que venho colhendo desde 2000 dentro do projeto 
"Configurações discursivas e gramaticais em textos antigos e atuais: a 
vitalidade das palavras", ligado à linha de pesquisa Discurso e Interação 
em Contextos Institucionais do Programa de Pós-Graduação em Lingüística 
da UnB.
4 Cabe, aqui, registrar que os pesquisadores cognitivistas concordam 
que a compreensão não é um processo completamente botton-up [de 
baixo para cima]. De acordo com Graesser et alii (2000: 434), "Não se 
trata da possibilidade de que a sintaxe inicie e termine o processamento 
antes que a semântica comece ou que esta se complete antes que os 
processos discursivos se iniciem".
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


